AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL DA PRIVAÇÃO MATERNA NO MODELO ANIMAL DE ESQUIZOFRENIA INDUZIDO POR CETAMINA. BUDNI, J1*; DE MIRANDA, I M1; LUCA, R D1; DEROZA, P F1; DE OLIVEIRA, M B1; HEYLMANN, A S1; SILVEIRA, F R1; WESSLER, P1; MASTELLA, G A1; CIPRIANO, A L1; QUEVEDO, J1; ZUGNO, A I1.
1Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Unidade Acadêmica de Ciências da Saúde, Universidade do Extremo Sul Catarinense, Criciúma, Brazil.  josiane.budni@unesc.net
Introdução: A privação materna está associada com alterações fisiológicas e de desenvolvimento que podem estar relacionados a um risco aumentado de doenças neuropsiquiátricas em adultos. Muitos estudos demonstraram a importância de experiências infantis no desenvolvimento de psicose e esquizofrenia na idade adulta. Portanto, o presente estudo investigou o efeito da privação materna e/ou tratamento com cetamina (5, 15 e 25 mg/kg, i.p.) na idade adulta na atividade locomotora, memória e interação social em ratos. Materiais e métodos: Ratos machos foram submetidos à privação materna durante 180 minutos do 1º ao 10º dia pós-natal. Na idade adulta os animais foram tratados com cetamina (5, 15 ou 25 mg/kg) e submetidos aos testes comportamentais na caixa de atividade locomotora, campo aberto e esquiva inibitória. Resultados: Os nossos resultados mostram que apenas o tratamento com cetamina (25 mg / kg, ip) em ratos adultos  induz a hiperlocomoção, ao contrário da cetamina (5 e 15 mg / kg) e privação materna sozinha. No entanto, os ratos maternalmente privados e tratados com cetamina (5 e 15 mg/kg) apresentaram hiperlocomoção. Adicionalmente, a privação materna sozinha induziu déficit de memória na tarefa de esquiva inibitória. Ratos privados e tratados com cetamina (5, 15 e 25 mg/kg) também apresentaram déficit de memória. Além disso, somente cetamina (25 mg/kg) e privação materna sozinhas mostraram aumento da latência para iniciar o comportamento social. Contudo, cetamina 5 mg/kg em animais submetidos à privação materna induziu aumento na latência para iniciar o comportamento social. O número total de contatos e tempo total interação não foram alterados. Conclusões: Juntos, nossos resultados mostraram que os animais submetidos à privação materna apresentaram maior risco no desenvolvimento de sintomas tipo-esquizofrenia.
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